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INTRODUÇÃO:	A	dengue	é	uma	infecção	causada	por	um	arbovírus,	comumente	transmitida	pelo	mosquito	Aedes
aegypti,	 sendo	 hiperendêmica	 em	 climas	 tropicais	 e	 subtropicais,	 principalmente	 em	áreas	 urbanas	 e	 semiurbanas.
Diante	 deste	 cenário,	 a	 equipe	 de	 enfermagem	 desempenha	 importante	 papel	 no	 atendimento	 aos	 pacientes	 com
suspeita	 de	 dengue,	 seja	 identificando	 casos	 suspeitos,	 reconhecendo	 sinais	 de	 gravidade	 e/ou	 acompanhando
pacientes	 em	 atendimento	 ambulatorial	 e	 hospitalar,	 abrangendo	 assim	 desde	 a	 assistência	 inicial	 até	 o
gerenciamento.	OBJETIVO:	Explorar	o	que	versa	a	literatura	a	respeito	dos	desafios	enfrentados	pelos	profissionais	de
enfermagem	 na	 assistência	 e	 na	 gestão	 de	 pacientes	 com	 dengue.	 MÉTODO:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 de	 revisão
narrativa	 da	 literatura,	 em	 que	 foram	 utilizados	 artigos	 das	 bases	 de	 dados	 PubMed,	 SciELO	 e	 BVS,	 bem	 como
publicações	 do	 Ministério	 da	 Saúde,	 sendo	 a	 busca	 realizada	 com	 auxílio	 dos	 seguintes	 descritores:	 Dengue,
Assistência	de	Enfermagem,	Gestão	em	saúde.	Adotou-se	como	critérios	de	inclusão:	artigos	publicados	e	disponíveis
na	 íntegra,	 nos	 idiomas	 português	 e	 inglês,	 e	 de	 exclusão,	 artigos	 que	 não	 atendessem	 o	 objetivo	 do	 estudo.
RESULTADOS	 E	 DISCUSSÃO:	 Os	 resultados	 da	 pesquisa	 indicam	 que	 a	 equipe	 de	 enfermagem	 enfrenta	 diversos
desafios	na	assistência	e	gestão	do	paciente	com	dengue.	Uma	das	principais	dificuldades	é	a	aplicação	do	protocolo
de	manejo	da	dengue,	pois	nem	todos	os	profissionais	recebem	capacitação	adequada,	o	que	compromete	a	correta
classificação.	 Além	 disso,	 a	 implementação	 da	 sistematização	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 (SAE)	 é	 insuficiente,
agravada	pela	 sobrecarga	de	 trabalho.	 Isso	 resulta	na	 falta	de	 tempo	para	prestar	 uma	assistência	 integral,	 já	 que
muitos	profissionais	acumulam	 funções	 técnicas	e	administrativas.	Adicionalmente,	a	baixa	adesão	da	população	às
medidas	preventivas	e	a	subnotificação	de	casos,	dificulta	ainda	mais	o	controle	efetivo	da	doença,	criando	obstáculos
significativos	 para	 a	 assistência	 e	 gestão	 de	 enfermagem	 frente	 a	 dengue.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Diante	 do
exposto,	é	evidente	que	a	equipe	de	enfermagem	necessita	de	um	suporte	mais	sólido	para	lidar	de	forma	eficaz	com
o	cuidado	à	pacientes	com	dengue.	Nessa	perspectiva,	 investir	em	educação	continuada,	 implementação	efetiva	de
protocolos	e	promover	a	conscientização	e	adesão	da	comunidade	às	ações	preventivas,	são	medidas	imprescindíveis
para	fortalecer	á	assistência	de	enfermagem	ao	público	supracitado.


